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RESUMO: Com o crescimento da população idosa vale ressaltar que a melhora na qualidade de 
vida melhora a autopercepção do envelhecimento. Objetivo: tem-se como objetivo fazer uma 
revisão de literatura da qualidade de vida em idosos e a percepção do envelhecimento. 
Metodologia: A pesquisa incluiu apenas estudos publicados no período dos últimos 17 anos e 
limitou-se aos idiomas português, inglês e espanhol. Para isso, realizou-se um levantamento 
bibliográfico nas bases de dados eletrônicas: Physiotherapy Evidence Database (PEDro), e 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO), obtendo-se como resultado a seleção de 21 artigos. 
Discussão: a qualidade de vida e a percepção de envelhecimento do idoso estão diretamente 
ligados à capacidade funcional, condições biopsicossociais e realização de atividades rotineiras. 
Conclusão: Observou-se que o envelhecimento se apresenta de forma positiva quando associado 
à atuação dos profissionais de saúde, destacando-se a fisioterapia, para a promoção da qualidade 
de vida durante todo o processo do envelhecimento.   

Palavras chaves: Qualidade de vida. Percepção. Envelhecimento. Fisioterapia. 

ABSTRACT: With the growth of the elderly population, it is worth highlighting that 
improving quality of life improves self-perception of aging. Objective: the aim is to review the 
literature on quality of life in the elderly and the perception of aging. Methodology: The research 
only included studies published in the last 17 years and was limited to Portuguese, English and 
Spanish. To this end, a bibliographic survey was carried out in the electronic databases: 
Physiotherapy Evidence Database (PEDro), and Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
resulting in the selection of 21 articles. Discussion: the elderly's quality of life and perception of 
aging are directly linked to functional capacity, biopsychosocial conditions and performance of 
routine activities. Conclusion: It was observed that aging presents itself in a positive way when 
associated with the work of health professionals, especially physiotherapy, to promote quality 
of life throughout the aging process. 
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1 INTRODUÇÃO 

O envelhecimento pode ser definido como um processo dinâmico e progressivo, 

caracterizado tanto por alterações morfofuncionais e bioquímicas, quanto por modificações 

psicológicas. Tais modificações acarretam a gradativa perda da capacidade de adaptação ao meio 

habitado, ocasionando maior vulnerabilidade e maior incidência de patologias, que podem ser 

fatais (FERREIRA; MACIEL; COSTA; SILVA; MOREIRA, 2012). Conforme os dados do 

instituto brasileiro de geografia e estatística (IBGE), a população brasileira ultrapassou a marca 

dos 30,2 milhões em 2017. Representando um crescimento de 18% desse grupo etário, que tem se 

tornado cada vez mais representativo no Brasil.  

Atualmente, a sociedade tende a retratar a velhice de maneira negativa, associando-a a 

ideias de fracasso, doença e angústia. Essa representação contribui para a marginalização dos 

idosos, levando muitos deles a incorporar essas percepções e a reagir de várias maneiras, que vão 

desde a apatia e depressão até o isolamento social e, em alguns casos, comportamentos 

desafiadores e intransigentes (GUERRA; CALDAS, 2010). 

A velhice pode ser definida como um desgaste natural das estruturas orgânicas, passando 

por transformações com o progresso da idade e prevalecendo os processos degenerativos. Mas há 

um erro de demarcação cronológica ao definir a velhice focando apenas no lado biológico, 

tratando-se a população idosa de forma homogênea, não devendo-se levar em consideração 

aspectos importantes do contexto sociocultural em que os idosos estão inseridos. Pois 

envelhecimento e velhice são tratados por meio da rede de apoio dos próprios idosos, sendo eles, 

seus familiares, cuidadores e profissionais de saúde (JARDIM; MEDEIROS; BRITO, 2006). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, quanto mais uma pessoa é ativa, menos 

prejuízos físicos ela tem, o que constitui a pauta de vários estudos e pesquisas, ampliando-se a 

perspectiva, como resultado de um trabalho intersetorial e multiciplinar de promoção do bem-

estar e de hábitos saudável (SILVA; SANTANA; RODRIGUES, 2019). 

A velhice também pode se associar ao sofrimento, aumento da dependência física, 

declínio funcional, isolamento social, depressão e improdutividade, entre diversos fatores 

negativos. Porém, é possível viver mais e com uma qualidade de vida (QV) melhor, mantendo 

a independência funcional. A capacidade funcional vem da manutenção da habilidade de realizar 

Atividades da Vida Diária que proporcionam independência e autonomia, mantendo o idoso 

interativo na própria saúde, e na realização de tarefas domésticas (ESTEVE-CLAVERO; 

AYORA-FOLCH; MACIÁ-SOLER; MOLÉS-JULIO, 2018). 
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A autopercepção do envelhecimento corresponde a autoavaliação dos idosos diante do 

processo de envelhecimento e suas percepções sobre suas vidas. É considerado por Rocha et al. 

(2012) que a autopercepção do envelhecimento é um bom indicador de um envelhecimento bem-

sucedido. Logo, a autopercepção da saúde e a do envelhecimento tornam-se indicadores da QV 

que o idoso tem e do seu nível de capacidade funcional. Ressaltando-se o estudo de Confortin et 

al. (2017), a associação entre as incapacidades e o maior risco de mortalidade. Por isso, torna-se 

fundamental o auxílio de políticas de atenção à saúde do idoso e de encorajamento ao 

envelhecimento ativo (WOLLMANN et al., 2018). 

A melhora da saúde da população depende da prevenção, promoção, educação e 

tratamento de doenças, ampliando o conceito de saúde e autonomia na população. As práticas 

em grupo constituem importante recurso de cuidado na atenção primária à saúde (APS), o 

cuidado compartilhado vai além de uma consulta dirigida ao objetivo de atender a demandas 

biológicas (BIM; CARVALHO; TRELHA; RIBEIRO; BADUY; GONZÁLEZ, 2021). 

A APS caracteriza-se por desenvolver uma série de ações, de forma individual e coletiva, 

abrangendo a promoção e a proteção à saúde, a prevenção de agravos, diagnósticos, tratamentos, 

reabilitação e manutenção da saúde. Resgatar os vínculos familiares dos idosos, entendendo o 

meio em que vivem e quem são suas redes de apoio, são fatores que contribuem para o cuidado 

com o acompanhamento do caso e para a aceitação do tratamento (PARIOL et al., 2019) 

A fisioterapia desempenha um papel fundamental na vida dos idosos, não apenas na 

recuperação de lesões ou no tratamento de condições médicas, mas também na melhora a força 

muscular, equilíbrio que gera bem-estar e com isso melhora a autopercepção do envelhecimento 

e QV na autopercepção desses indivíduos. Assim, a fisioterapia visa preservar a capacidade 

funcional e a autonomia física e mental dos idosos em seus contextos familiares e comunitários 

(SCIAMA; GOULART; VILLELA, 2020). 

A avaliação da QV dos idosos está intrinsecamente ligada à autopercepção de saúde, a 

sensação de bem-estar, mesmo enfrentando desafios e doenças significativas que possam limitar 

a realização de habilidades e capacidades, desempenha um papel fundamental (SILVA; 

SANTANA; RODRIGUES, 2019). 

Torna-se importante a compreensão mais profunda dos benefícios e as intervenções 

fisioterapêuticas que podem oferecer aos idosos, uma manutenção da mobilidade, o alívio da dor, 

a prevenção de quedas e o estímulo à independência funcional. Tem-se como objetivo realizar 
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uma revisão bibliográfica sobre a QV em idosos, trazendo uma perspectiva na percepção do 

envelhecimento. 

2 METODOLOGIA 

As buscas foram realizadas em setembro de 2023 nas bibliotecas de dados: Physiotherapy 

Evidence Database (PEDro), e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). Com base nos 

descritores DeCS/MeSH, foram pesquisados os termos: autopercepção do envelhecimento, 

percepção do envelhecimento, Qualidade de vida de idosos, fisioterapia para idosos e 

cinesioterapia em grupo. 

Os critérios de inclusão eleitos compreenderam publicações em português e inglês, publicados 

nos últimos 17 anos (2006 - 2023), que disponibilizam o artigo na íntegra e de forma gratuita.  

No processo de triagem, artigos relacionados a medicações, estudo de caso, artigos duplicados 

e que não pertinentes ao tema, foram excluídos com base nos títulos e resumos. Por fim, 21 artigos 

foram selecionados. 

RESULTADOS 

Dentre os 21 artigos selecionados para inclusão, 10 artigos com maior especificidade da 

QV, percepção do envelhecimento e independência funcional no envelhecimento. Segue o 

quadro: 

Quadro - Artigos com maior especificidade da QV e independência funcional no envelhecimento. 

Ano e autor Título  Desenho 
de estudo 

Amostra Resultados 

(FERREIRA; 
MACIEL; 
COSTA; 
SILVA; 
MOREIRA, 
2012) 

Envelheciment
o ativo e sua 
relação com a 
independência 
funcional 

Pesquisa 
qualitativa 

100 idosos, faixa 60 e 
93 anos (M=68; 
DP=7,53), com níveis 
de escolaridade 
variados e vivendo na 
comunidade e 
atendidos pelo 
Programa de Saúde da 
Família. 

Estes achados confirmam que, o 
envelhecimento é bem-sucedido 
quando representa, não apenas a 
ausência de enfermidades, mas 
também a manutenção das 
condições de autonomia. 

(JARDIM; 
MEDEIROS; 
BRITO, 2006) 

Um olhar sobre 
o processo do 
envelhecimento
: a percepção de 
idosos sobre a 
velhice 

Pesquisa 
qualitativa  

Entrevistas realizadas 
com 10 idosos na faixa 
etária de 60 a 85 anos. 

Apenas dois idosos veem o 
envelhecimento de forma 
negativa e oito deles veem o 
envelhecimento com toda sua 
dificuldade de forma positiva.  
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(FERREIRA; 
SONODA; 
BARBOSA; 
FRANCO; 
CARVALHO, 
2014) 

Reabilitação 
física na 
síndrome de 
fragilidade do 
idoso 

Ensaio 
clínico 

12 idosos com 1 ou 
mais critérios de 
fragilidade 

Constatou um ganho em todas as 
questões, como: equilíbrio, 
velocidade de marcha, força de 
membros inferiores e força de 
preensão na população estudada. 

(ESTEVE-
CLAVERO; 
AYORA-
FOLCH; 
MACIÁ-
SOLER; 
MOLÉS-
JULIO, 2018) 

Fatores 
associados à 
qualidade de 
vida dos idosos 

Estudo 
observacion
al, 
transversal 
e analítico 

Entrevistas com 400 
idosos, sendo 52,8% 
mulheres, com idade 
média de 81,3 anos. 

Há uma prevalência de baixa 
qualidade de vida nos 
componentes mental (8,8%) e 
físico (15,3%). 

(VILELA-
JUNIO; 
SOARES; 
MACIEL, 2018) 

A importância 
pratica da 
cinesioterapia 
em grupo na 
qualidade de 
vida de idosos 

Estudo 
randomizad
o 

Dois grupos 
experimentais e um 
de referência 

Exercícios físicos em grupo 
proporcionam maior contato 
social, melhorando questões 
psicológicas e emocionais. 

(BRASIL; 
MAIA; 
CALDEIRA; 
SANTOS; 
BRITO; 
PINHO, 2020) 

Autopercepção 
positiva de 
saúde entre 
idosos não 
longevos e 
longevos e 
fatores 
associados 

Pesquisa 
qualitativa 

1.750 idosos, sendo 
1.420 idosos não 
longevos e 330 
longevos. 

Maior incidência de percepção 
positiva em idosos não longevos. 

(PASKULIN; 
CÓRDOVA; 
COSTA; 
VIANNA, 
2009) 

Percepção de 
pessoas idosas 
sobre qualidade 
de vida 

Estudo 
descritivo e 
transversal   

260 idosos  Concluiu-se que qualidade de 
vida está relacionada a critérios 
pluridimensionais. 

(TEIXEIRA; 
CORRÊA; 
RAFAEL; 

MIRANDA; 
FERREIRA, 

2011) 

Envelheciment
o e Percepção 
Corporal de 
Idosos 
Institucionaliza
dos 

Pesquisa 
qualitativa 

9 idosos, sendo 3 do 
sexo masculino e 2 do 
feminino; com idades 
entre 60 e 96 anos. 

Evidenciou-se que na percepção 
do corpo se diferencia, e não se 
aplica fazer generalizações. 

(SOUZA; 
GIACOMIN; 
FIRMO, 2022) 

A necessidade 
de cuidado na 
percepção de 
pessoas idosas 
em processo de 
fragilização 

Pesquisa 
qualitativa 

22 idosos em processo 
de fragilização, com 
idade média de 79 
anos 

É necessário que toda a sociedade 
tenha comprometimento com o 
idoso em processo de 
fragilização. 

(WOLLMAN
N; COELHO; 
BOAVENTU

RA; 
MURICI; 

D´OLIVEIR
A; MELO, 

2018) 
 

Associação 
entre a 
autopercepção 
do 
envelhecimento 
e a 
autopercepção 
da saúde 

Estudo com 
delineamen
to 
transversal, 
descritivo e 
de 
associação 

224 idosos com idade ≥ 
60 anos 

Notou-se uma autopercepção 
positiva da saúde entre os idosos, 
além da dissociação entre a 
autopercepção da saúde e a 
autopercepção do 
envelhecimento. 
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3 DESENVOLVIMENTO 

Os idosos estão cada vez mais longevos e nesse contexto há um aumento de comorbidades, 

impactando em suas condições funcionais (SILVA; JUNIOR; VILELA, 2013). A progressão e a 

rapidez no processo de envelhecimento podem trazer fragilidade para os idosos, reduzindo a 

autonomia, além de aumento das demandas do cuidado com o idoso no sistema de saúde 

(SOUZA; GIACOMIN; FIRMO, 2022). 

A QV é definida pela Organização Mundial da Saúde como a compreensão de um sujeito 

de sua posição na vida no contexto da cultura e sistema de valores no qual vive e em relação as 

suas preocupações, metas, expectativas e produções (CLAVERO et al., 2018). 

É função da equipe multiprofissional alcançar a meta de trazer melhora para a QV dos 

idosos, em todos os níveis de atenção à saúde, principalmente em instituições de longa 

permanência para idosos, onde há maior vulnerabilidade para realização das atividades de vida 

diárias e estado depressivo (SCHERRER; PASSOS; OLIVEIRA; OKUNO; ALONSO; 

BELASCO, 2022). 

Na percepção dos idosos, o processo de envelhecimento pode associar-se a um peso na 

vitalidade, levando a conformidade e discrição sobre o assunto. Destacando-se a importância da 

estratégia de cuidado para a preservação da saúde, relacionada à funcionalidade e autonomia 

(SOUZA; GIACOMIN; FIRMO, 2022). 

A capacidade funcional trás para os idosos uma possibilidade de redução do surgimento de 

problemas de saúde, com melhora na função geral e atividades de vida diária. A manutenção da 

funcionalidade dos idosos reduz o surgimento de doenças de caráter crônico e/ou doenças 

degenerativas, como a demência. (VILELA-JUNIO; SOARES; MACIEL, 2018). 

Durante o envelhecimento há uma redução da reserva muscular, acarretando a diminuição 

de força muscular, devido à baixa prática de atividade física. Resulta-se em déficits como 

inabilidades físicas e fraqueza muscular, associada principalmente à hipotrofia muscular, 

resultando na sarcopenia. (SILVA; MAMBRINI; ANDRADE; ANDRADE; LIMA-COSTA, 

2021). 

A redução da força no envelhecimento reduz a capacidade funcional, a qual pode ser 

progressiva, comprometendo as atividades. Tais dificuldades são descritas pelas limitações físicas 

e cognitivas, de forma que as condições de saúde dos idosos são determinadas por inúmeros 

indicadores específicos, entre eles os déficits físicos, cognitivos e força muscular. (SILVA; 

MAMBRINI; ANDRADE; ANDRADE; LIMA-COSTA, 2021).  
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A funcionalidade é definida pela capacidade de realização Atividades da Vida Diária e 

Atividades Instrumentais da Vida Diária. Sendo indispensável para autonomia do idoso. Torna-

se importante atividades rotineiras para a melhora da autonomia e controle do cuidado com a 

própria saúde, e na evolução da realização de tarefas básicas (FERREIRA; MACIEL; COSTA; 

SILVA; MOREIRA, 2012). 

O entendimento de como o idoso visualiza o processo do envelhecimento é importante 

para construir representações positivas na fase da velhice, visto que muitos estudos que já foram 

realizados mostram que os idosos não se sentem enquadrados nos padrões que os outros 

formulam sobre o envelhecimento. (JARDIM; MEDEIROS; BRITO, 2006).   

A autopercepção do indivíduo idoso sobre seu próprio estado de saúde vem atualizando 

em importante registro do seu bem-estar e QV. A maneira como que o idoso lida com seu estado 

de saúde indicará suas escolhas e seu comportamento no seu modo de viver. Considerando-se 

que a autoavaliação do estado de saúde confiável e válida frente às medidas mais complexas da 

condição de saúde (SILVA; JUNIOR; VILELA, 2013). 

O papel da atenção primária à saúde vem sendo reforçado pela relação com a diminuição 

de ocorrência de hospitalização, tempo de internação e procura de serviços de urgência. Pois 

promove cuidados adequados, de forma estruturada, a idosos vulneráveis, potencializando 

recursos de saúde (SILVA; MAMBRINI; ANDRADE; ANDRADE; LIMA-COSTA, 2021). 

A fisioterapia atua no manejo da saúde funcional e quando aplicado à APS, avalia-se os 

comprometimentos musculoesqueléticos, que frequentemente são considerados um dos maiores 

problemas de saúde pública no mundo. Possibilitando a promoção de cuidados preventivos com 

fortalecimento muscular, aumento do equilíbrio e melhora da mobilidade articular (FURTADO; 

OLINDA; COSTA; MENEZES, 2021). 

A prática dos exercícios em grupo é descrita sendo uma atividade que altera habituais 

aspectos negativos no processo de envelhecimento, pois melhora aspectos biopsicossociais, 

correspondendo com as necessidades, objetivos e desejos dos idosos, melhorando o estado de 

saúde. O determinante do aumento da capacidade funcional de idosos frágeis é o treinamento de 

força e flexibilidade. Pois o exercício físico tem efeitos fisiológicos favoráveis à redução de 

desgastes, evitando lesões cônicas (BISPOA; TAKARASHIB; MORIOC; FREITASD, 2009). 

A dinâmica de exercícios físicos está diretamente ligada a qualidade de vida, pois há 

ganhos funcionais em relação a idosos mais ativos, principalmente quando relacionada a 

cinesioterapia em grupo. Pois além dos ganhos emocionais, proporciona ganho de força muscular 
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e equilíbrio, levando a uma considerável diminuição no risco de quedas, na síndrome da 

fragilidade e no índice de hospitalizações (VILELA-JUNIO; SOARES; MACIEL, 2018). 

Com isso, os fatores associados à qualidade de vida na percepção do envelhecimento se 

mostram positivos quando agregados ao apoio dos profissionais de saúde na APS, à autonomia, 

ao aumento de força muscular e equilíbrio. Os aspectos de vulnerabilidades emocionais podem 

ser solucionados ao associar terapias em grupo, gerando empatia diante dos obstáculos apontados 

na velhice. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a terceira idade é uma fase da vida onde pode ser marcada por desafios, 

mas também por oportunidades significativas de bem-estar e realização. O envelhecimento e sua 

percepção trazem uma fase de crescimento, aprendizados e conquistas, não devendo associar-se 

a declínios. Torna-se possível realizar tal percepção positiva, quando associada à prática regular 

de exercícios, a atenção à saúde física e mental, com o apoio de profissionais de saúde, como 

fisioterapeutas, e a participação em atividades sociais, que desempenham um papel vital na 

promoção da qualidade de vida na velhice.  

À medida que ocorre a conscientização da sociedade sobre as necessidades e potenciais 

dos idosos, abre-se um horizonte de envelhecimento ativo, saudável, enriquecedor e gratificante. 
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